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RESUMO 
Introdução: A aprendizagem motora é 

fundamental para a resposta à fisioterapia 
e à reabilitação, uma vez que envolve a ca-
pacidade de aprender, adaptar e generali-
zar habilidades motoras. No entanto, o seu 
declínio com a idade compromete frequen-
temente a recuperação de funções moto-
ras compromeGdas. Evidências recentes 
sugerem que este declínio na aprendiza-
gem motora associado ao envelhecimento 
pode estar relacionado com dificuldades 
visuoespaciais. Existe ainda uma crescente 
evidência que suporta o papel do exercício 
Ysico regular na melhoria de domínios cog-
niGvos específicos, embora os efeitos nas 
capacidades visuoespaciais não se encon-
trem bem documentados. Assim, o pre-
sente estudo teve como objeGvo invesGgar 
se a práGca de aGvidade Ysica melhora as 
habilidades visuoespaciais em adultos mais 
velhos. Métodos: ParGciparam 60 adultos 
saudáveis, com idades compreendidas en-
tre os 60 e os 89 anos. Os parGcipantes fo-
ram divididos em dois grupos em função da 
práGca regular de aGvidade Ysica – fisica-
mente aGvos e sedentários –, e avaliados 
através do Teste da Figura Complexa de 
Rey-Osterrieth. Resultados: Os parGcipan-
tes sedentários apresentaram pior desem-
penho nas tarefas de cópia e de memória, 
em comparação com os parGcipantes fisi-
camente aGvos. Estas diferenças intergru-
pais aGngiram significância estadsGca, su-
gerindo que o processamento visuoespa-
cial pode beneficiar da aGvidade Ysica em 
adultos mais velhos. Conclusão: Ao melho-
rar a função visuoespacial, a aGvidade Ysica 
apresenta um papel promissor na reaquisi-
ção das habilidades motoras, trazendo im-
plicações evidentes para a fisioterapia 
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geriátrica. Isto é parGcularmente impor-
tante considerando que à medida que en-
velhecemos tendemos a tornar-nos menos 
responsivos à reabilitação motora. 

 
Palavras-chave: Aprendizagem motora; 
AGvidade Física; Habilidades visuoespaci-
ais. 

 
ABSTRACT 

Introduc@on: Motor learning is funda-
mental for the responsiveness to motor 
therapy and rehabilitaGon as it involves the 
capacity to learn, adapt and generalize mo-
tor skills. However, motor learning declines 
with age, compromising the recovery of im-
paired motor funcGons. Recent evidence 
suggests that this age-related decline in 
motor learning may be associated to poor 
visuospaGal funcGon. There is also growing 
evidence supporGng the role of regular 
physical acGvity in improving specific cog-
niGve domains, although the effects on 
visuospaGal abiliGes are not yet well docu-
mented. Thus, the present study aimed to 
invesGgate whether the pracGce of physical 
acGvity improves visuospaGal abiliGes in 
older adults. Method: Sixty healthy adults, 
aged between 60 and 89 years old, parGci-
pated in this study. Half of the parGcipants 
were physically acGve and the other half 
was sedentary counterparts. All the parGc-
ipants were administered with Rey-Osterri-
eth Complex Figure Test. Results: ParGci-
pants with no regular physical acGvity per-
formed more poorly in both copy and recall 
condiGons, compared to parGcipants phys-
ically acGve. These intergroup differences 
reached staGsGcal significance, suggesGng 
that visuospaGal processing may benefit 
from physical acGvity in older adults. 

Conclusion: By improving visuospaGal 
funcGon, physical acGvity will have a criGcal 
role on motor skills reacquisiGon, bringing 
important implicaGons for geriatric physio-
therapy. This is parGcularly important con-
sidering that as we get older we tend to be-
come less responsive to motor rehabilita-
Gon. 

 
Keywords: Motor learning; Physical Ac-

Gvity; VisuospaGal abiliGes. 
 

INRTODUÇÃO 
As habilidades motoras dizem respeito 

ao controlo voluntário de movimentos de 
segmentos corporais (Kimoto et al., 2025; 
Schmidt & Lee, 2019), compreendendo 
uma vasta gama de ações intencionais, di-
rigidas a objeGvos específicos, que vão 
desde as mais simples, como caminhar, fo-
lhear um livro ou tocar a uma campainha, 
até às mais complexas, como executar um 
salto Axel triplo em paGns, reproduzir um 
desenho intrincado ou tocar uma sonata 
no piano. Estas habilidades, ao impactarem 
a capacidade de o indivíduo se mover de 
modo independente e de interagir com ou-
tras pessoas e com o meio que o rodeia, 
deixam antever a importância da aprendi-
zagem motora quer no senGdo da melhoria 
da performance ao longo do ciclo vital, 
quer no contexto da reabilitação Ysica. 

A aprendizagem motora consiste na 
aquisição e na modificação de padrões de 
movimento, envolvendo mudanças relaG-
vamente permanentes no desempenho 
motor em resultado da experiência ou de 
uma práGca repeGda (Lingo VanGilder, 
Lohse et al., 2021; Wang et al., 2020). Esta 
capacidade de aprendizagem motora 
tende a diminuir com o aumento da idade, 
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podendo repercuGr-se negaGvamente na 
independência funcional do indivíduo (Go-
oijers et al., 2024). À medida que envelhe-
cemos, as tarefas complexas passam a ser 
efetuadas mais lentamente e, em alguns 
casos, de modo menos preciso e de ma-
neira qualitaGvamente diferente. Também 
as tarefas motoras mais simples, como a 
marcha e o equilíbrio, passam a depender 
mais de recursos cogniGvos quando com-
parados com idades mais jovens (Bo et al., 
2009). Estas alterações no desempenho 
motor realçam a importância da aprendiza-
gem motora para um envelhecimento 
bem-sucedido (Wang & Tsai, 2016), orien-
tando os adultos mais velhos para a práGca 
quer de habilidades motoras previamente 
adquiridas quer de novas habilidades. Ao 
envolver a aquisição, adaptação e generali-
zação de habilidades motoras, a aprendiza-
gem motora assume-se igualmente funda-
mental na resposta à fisioterapia e à reabi-
litação, sendo determinante para a recupe-
ração de funções motoras compromeGdas. 
Dificuldades nesta aprendizagem explicam, 
em parte, porque é que os adultos mais ve-
lhos tendem a ser menos responsivos à te-
rapia motora em comparação com os mais 
novos (Lingo VanGilder, Lohse et al., 2021). 

Estudos recentes têm sugerido que o 
declínio na aprendizagem motora associ-
ado ao envelhecimento pode estar relacio-
nado com dificuldades na cognição visuo-
espacial (e.g., Lingo VanGilder et al., 2018, 
2020; Lingo VanGilder, Hooyman et al., 
2021; Lingo VanGilder, Lohse et al., 2021; 
Wang et al., 2020, 2022). A cognição visuo-
espacial refere-se à habilidade de proces-
sar, de interpretar e de reproduzir informa-
ção visual sobre a localização de pessoas e 
objetos no espaço (Klencklen et al., 2012). 

Tal como a aprendizagem motora, também 
a função visuoespacial tende a declinar 
com a idade, sendo este declínio mais pro-
eminente quando comparado com outras 
funções cogniGvas (Hromas, & Bauer, 
2019). Jenkins et al. (2000) conduziram três 
experiências em que compararam o de-
sempenho de adultos mais jovens e de 
adultos mais velhos em tarefas de veloci-
dade de processamento, de memória de 
trabalho e de aprendizagem associaGva, 
quer com esdmulos verbais quer com esd-
mulos visuoespaciais. Os resultados evi-
denciaram uma maior lenGdão de resposta 
e uma maior dificuldade na memória de 
trabalho e na aprendizagem de informação 
nova nos sujeitos mais velhos, comparaG-
vamente com os mais jovens, tendo este 
desempenho sido significaGvamente pior 
para os esdmulos visuoespaciais. Na 
mesma linha, Bo et al. (2009) observaram 
uma maior sensibilidade da cognição vi-
suoespacial ao envelhecimento, com o 
grupo dos adultos mais velhos a exibir uma 
redução da capacidade de memória de tra-
balho visuoespacial. Ainda de acordo com 
os autores, este declínio explica, pelo me-
nos em parte, a menor habilidade de 
aprendizagem explícita de sequências mo-
toras evidenciada com o avançar da idade. 

Uma das abordagens à melhoria do fun-
cionamento cogniGvo tem colocado a tó-
nica em intervenções de índole não farma-
cológica, assentes na práGca de aGvidade 
Ysica regular. De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS, 2020), a aGvidade 
Ysica diz respeito ao movimento voluntário 
do corpo que é produzido pelos músculos 
e que resulta num dispêndio de energia 
acima do nível de repouso (i.e., > 1 MET). 
Trata-se de um construto abrangente, que 
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engloba o exercício Ysico, um Gpo especí-
fico de aGvidade Ysica caracterizado pela 
execução de movimentos planeados, es-
truturados e repeGGvos, orientados por 
programas de treino com vista à melhoria 
de apGdões motoras específicas (OMS, 
2020). Vários estudos têm apontado a aG-
vidade Ysica como um fator determinante 
na saúde de adultos, especialmente a par-
Gr dos 60 anos, suscedvel de causar altera-
ções cerebrais estruturais e funcionais 
(e.g., Erickson et al., 2011, 2012; 
Kekäläinen et al., 2023; Torre et al., 2024). 
Meta-análises recentes deixam antever a 
aGvidade Ysica (incluindo-se aqui o exercí-
cio Ysico) como um moderador significa-
Gvo do efeito da idade, com resultados pro-
missores na proteção da cognição global e 
na desaceleração do declínio do desempe-
nho cogniGvo, seja no contexto do envelhe-
cimento saudável (e.g., LaGno & Tafuri, 
2024; Zhang et al., 2023), seja em condi-
ções neurológicas específicas, como na de-
mência (Huang et al., 2022) e no Acidente 
Vascular Cerebral (Li et al., 2024). Estes be-
neYcios têm sido documentados não só 
para a cognição geral, mas também para 
domínios específicos, como a memória, a 
atenção e as funções execuGvas. No en-
tanto, e conforme sublinhado por Gooijers 
et al. (2024), embora o exercício Ysico te-
nha demonstrado efeitos neuromodulado-
res, a sua tradução em melhorias compor-
tamentais significaGvas em adultos mais 
velhos ainda não foi inequivocamente de-
monstrada, o que reforça a necessidade de 
se conduzirem estudos nesta área. 

Quando se consideram as habilidades 
visuoespaciais, o número de estudos a in-
vesGgar o efeito da aGvidade Ysica apre-
senta-se mais modesto (Zhu et al., 2023). 

Wang e Tsai (2016), num estudo conduzido 
com adultos idosos, verificaram melhores 
desempenhos comportamentais e neuroe-
létricos associados ao processamento vi-
suoespacial em sujeitos fisicamente aGvos 
quando comparados com sujeitos sedentá-
rios. Mais recentemente, Torre et al. (2024) 
avaliaram o efeito da Caminhada Nórdica 
em idosos saudáveis, tendo os resultados 
evidenciado melhorias nas habilidades vi-
suoespaciais, mas não na velocidade de 
processamento e nas funções execuGvas. 
Esta vantagem da aGvidade Ysica na cogni-
ção visuoespacial de adultos séniores sau-
dáveis, em parGcular, no que concerne à 
memória de trabalho visuoespacial, foi 
igualmente demonstrada na meta-análise 
conduzida por Zhu et al. (2023), incidindo 
sobre um total de 21 estudos. No entanto, 
os autores observaram um tamanho do 
efeito pequeno, sugesGvo de um impacto 
limitado da aGvidade Ysica, que importa 
elucidar em futuras pesquisas. 

Neste quadro, o presente estudo, de ca-
riz exploratório, teve como objeGvo avaliar 
o papel da práGca de aGvidade Ysica regu-
lar nas habilidades de processamento vi-
suoespacial e na memória visual em adul-
tos a parGr dos 60 anos. A avaliação destas 
habilidades foi efetuada com recurso ao 
Teste da Figura Complexa de Rey-Osterri-
eth, por se tratar do instrumento neuropsi-
cológico que melhor prediz a aprendiza-
gem motora de longo prazo (Lingo VanGil-
der, Lohse et al., 2021). 

 
METODOLOGIA 

O presente estudo é observacional, 
transversal e de natureza descriGva. 

Par+cipantes 
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ParGciparam neste estudo 60 adultos 
saudáveis, de ambos os sexos, com idades 
compreendidas entre os 60 e os 89 anos. 
Foi considerado como critério de inclusão 
ter 60 ou mais anos de idade e como crité-
rio de exclusão a existência de défice cog-
niGvo, medido através do Mini-Mental 
State Examina+on (ponto de corte de 24 
pontos). Em função do reporte de práGca 
de aGvidade Ysica, os parGcipantes foram 
divididos em dois grupos: fisicamente aG-
vos e sedentários (n = 30 em cada grupo). 
De acordo com as recomendações da OMS 
(2020) para a população idosa, foram con-
siderados sujeitos fisicamente aGvos aque-
les que, durante o úlGmo ano, realizavam 
semanalmente, pelo menos, 150 minutos 
de aGvidade Ysica aeróbica de moderada 
intensidade ou 75 minutos de aGvidade Y-
sica aeróbica de vigorosa intensidade. 

Material 
Para efeitos de seleção e caracterização 

da amostra foi uGlizado um quesGonário 
construído especificamente para o efeito, 
integrando questões sociodemográficas e 
relaGvas à práGca de aGvidade Ysica), bem 
como a versão portuguesa do Mini-Mental 
State Examina+on (MMSE; Folstein et al., 
1975; Guerreiro et al., 1994). O MMSE é 
um teste cogniGvo breve, consGtuído por 
um total de 30 itens organizados em seis 
domínios cogniGvos: orientação, retenção, 
atenção e cálculo, evocação, linguagem, e 
capacidade construGva. Cada item é pontu-
ado com valor 0, em caso de ausência de 
resposta ou resposta incorreta, e com valor 
1, em caso de resposta correta. A pontua-
ção total corresponde ao somatório das 
pontuações de cada item, variando entre 0 
e 30 pontos. As pontuações mais elevadas 
indicam melhores desempenhos e as 

pontuações abaixo do ponto de corte suge-
rem a presença de défice cogniGvo. 

A avaliação das habilidades visuoespaci-
ais e visuoconstruGvas e da memória visual 
foi efetuada através, respeGvamente, das 
tarefas de cópia e de memória da Forma A 
do Teste da Figura Complexa de Rey-Oster-
rieth (FCR-O; Osterrieth, 1945; Rey, 1941, 
2002). Este teste consiste em copiar um de-
senho geométrico complexo, e reproduzir 
de memória a figura copiada ao fim de uma 
pausa de 3 minutos. A cópia e a reprodução 
de memória são realizadas sem tempo li-
mite. Na administração da tarefa de cópia 
foi uGlizada uma série de seis canetas de 
cor diferente, de modo a permiGr a idenG-
ficação no desenho do desenrolar da cópia. 
Em ambas as tarefas (cópia e memória), a 
riqueza e exaGdão da reprodução do dese-
nho são avaliadas para cada uma das 18 
unidades que consGtui a figura, pontuadas 
com valor 0 quando ausentes ou irreconhe-
cíveis, com valor 0.5 quando mal situadas e 
simultaneamente deformadas ou incom-
pletas mas reconhecíveis, com valor 1 
quando bem situadas e simultaneamente 
deformadas ou incompletas mas reconhe-
cíveis, ou quando corretas mas mal situa-
das, e com valor 2 quando corretas e bem 
situadas. A pontuação total é obGda atra-
vés do somatório das pontuações de cada 
unidade de análise, variando entre 0 e 36 
pontos para cada tarefa. As pontuações 
mais elevadas indicam, respeGvamente, 
capacidades de organização perceGvo-mo-
tora e de memória visual imediata mais de-
senvolvidas. 

Procedimento 
Os parGcipantes foram recrutados de 

insGtuições com respostas sociais na área 
do envelhecimento, da região Norte de 
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Portugal, tendo-lhes sido solicitado o con-
senGmento informado e garanGdo o anoni-
mato e a confidencialidade dos dados. A 
administração dos instrumentos foi reali-
zada individualmente, num ambiente 
calmo. 

Os dados recolhidos foram analisados 
com recurso ao Sta+s+cal Package for the 
Social Sciences (versão IBM® SPSS® StaGs-
Gcs 28). A estadsGca descriGva foi calculada 
para as variáveis Idade, Escolaridade, 
MMSE, Cópia e Reprodução de Memória 
da FCR-O. As diferenças intergrupos foram 
analisadas a parGr do cálculo de testes t-
Student para amostras independentes, 
tendo-se considerado um nível de signifi-
cância de p < 0.05. Foi ainda usado o d de 
Cohen como esGmaGva do tamanho do 
efeito, sendo este considerado muito pe-
queno quando d < 0.2, pequeno quando 
0.2 ≤ d < 0.5, médio quando 0.5 ≤ d < 0.8 e 
grande quando d ≥ 0.8 (Cohen, 1988). 

 
RESULTADOS 

Caracterização da amostra 
Ambos os grupos apresentam uma com-

posição idênGca quanto ao sexo, com 53% 
de mulheres e 47% de homens, e quanto à 
idade, com uma média de 71 anos (cf. Ta-
bela 1). A escolaridade média é de 7 anos 
no grupo dos sujeitos fisicamente aGvos e 
de 6 anos no grupo dos sujeitos sedentá-
rios. Em relação à cognição geral, a média 
de respostas corretas no MMSE aproxi-
mou-se bastante da pontuação máxima 
possível, tendo sido de 28 pontos no grupo 
de sujeitos com práGca regular de aGvidade 
Ysica e de 29 pontos no grupo de sujeitos 
sem essa práGca regular. No senGdo de 
averiguar a homogeneidade dos grupos, os 
mesmos foram comparados quanto à 

idade, à escolaridade e ao MMSE, não 
tendo sido observadas diferenças estaGsG-
camente significaGvas entre os grupos (t(58) 

= 0.057, ns, para a Idade, t(58) = 0.377, ns, 
para a Escolaridade e t(58) = 1.218, ns, para 
o MMSE). 

 
Tabela 1. Caracterização sociodemográ-

fica e cogniGva da amostra 

Caracte-
rística 

Grupo 

p 

Fisica-
mente Ati-
vos 

(n = 
30) 

Se-
dentários 

(n = 
30) 

Sexo (n Fe-
minino:Mas-
culino) 

16:14 16:14  

Idade (em 
anos; M ± DP | 
mín.-máx.) 

71.13 ± 
6.92 | 60-
85 

71.23 
± 6.70 | 
61-89 

.477 

Escolari-
dade (em 
anos; M ± DP | 
mín.-máx.) 

6.50 ± 
3.38 | 2-12 

6.20 ± 
2.75 | 4-
12 

.354 

MMSE (M 
± DP) 

28.27 ± 
1.31 

28.70 
± 1.44 

.114 

 
Habilidade visuoespacial e memória vi-

sual 
Na Tabela 2 apresentam-se os dados da 

análise comparaGva da cópia da FCR-O nos 
grupos de parGcipantes com práGca de aG-
vidade Ysica regular e sem práGca de aGvi-
dade Ysica. O desempenho médio foi supe-
rior no primeiro grupo, com reproduções 
mais completas e precisas, em comparação 
com os parGcipantes sedentários. Estas di-
ferenças intergrupais aGngiram significân-
cia estadsGca (t(58) = 4.177, p < .001), com 
um tamanho de efeito de magnitude média 
(d = 6.71). 

 
Quadro 2. Comparação intergrupo nas 

tarefas de cópia e de memória da FCR-O 
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Pa-
râmetro 

Grupo t(gl) p 

Ta-
manho 
de 
efeito 

Fisi-
camente 
A<vos (n 
= 30) 

Se-
dentários 
(n = 30) 

 

  

Có-
pia (M ± 
DP) 

29.28 
± 5.94 

22.05 
± 7.39 

4.177 
(58) 

< 
.001 

6.71 

Me-
mória 
(M ± DP) 

13.65 
± 3.58 

10.53 
± 5.80 

2.506 
(58) 

.008 4.82 

 
O mesmo padrão de resultados foi ob-

servado quando se considera a reprodução 
de memória da FCR-O. Também aqui as di-
ferenças entre os dois grupos foram esta-
GsGcamente significaGvas (t(58) = 2.506, p < 
.01), tendo os parGcipantes fisicamente aG-
vos Gdo um melhor desempenho em rela-
ção aos sem aGvidade Ysica regular. No en-
tanto, o tamanho de efeito encontrado foi 
pequeno. 

 
DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objeGvo 
explorar o impacto da aGvidade Ysica na 
cognição visuoespacial em pessoas idosas, 
usando para o efeito as tarefas de cópia e 
de reprodução de memória da FCR-O. Os 
principais resultados observados sugerem 
que os sujeitos fisicamente aGvos têm uma 
cognição visuoespacial mais eficiente, tra-
duzida por uma maior precisão na elabora-
ção do desenho da figura complexa em am-
bas as modalidades. Estes resultados cor-
roboram os achados de estudos anteriores 
(e.g., Wang & Tsai, 2016; cf. Zhu et al., 2023 
para uma revisão), fornecendo evidências 
dos efeitos benéficos de um esGlo de vida 
aGvo no processamento visuoespacial em 
idades mais avançadas. As hipóteses expli-
caGvas dos mecanismos neurofisiológicos 

suscedveis de influenciar o funcionamento 
cogniGvo em sujeitos que praGcam aGvi-
dade Ysica regular têm sido várias, indo 
desde o aumento do fluxo sanguíneo (e.g., 
Vicente-Campos et al., 2012) e da substân-
cia cinzenta no hipocampo e em outras es-
truturas cerebrais (e.g., Erickson et al., 
2011), até à promoção da síntese de neu-
rotransmissores e de neurotrofinas respon-
sáveis por desencadear processos de neu-
rogénese e de neuroplasGcidade (e.g., 
Erickson et al., 2012). Tais hipóteses anco-
ram-se na noção de plasGcidade cerebral, 
sugerindo que a interdependência entre 
movimento e processos cogniGvos é maio-
ritariamente determinada pelas mudanças 
funcionais e estruturais que ocorrem no cé-
rebro em resultado da aGvidade motora 
(LaGno & Tafuri, 2024). 

Foi, ainda, observada uma maior vanta-
gem da práGca de aGvidade Ysica regular 
na tarefa de cópia da FCR-O, onde a magni-
tude do tamanho do efeito foi moderada. 
O desenho da FCR-O representa a habili-
dade de reconstruir o percepto visual 
(neste caso a imagem) a parGr das suas par-
tes consGtuintes, estando a sua execução 
dependente de circuitos parietais, respon-
sáveis pelo processamento visuoespacial e 
visuoconstruGvo, e frontais, responsáveis 
pelas habilidades organizacionais e de pla-
neamento (Lezak et al., 2012). Ora, consi-
derando que a aGvidade cerebral frontal é 
sensível ao nível de aGvidade Ysica (Wang 
& Tsai, 2016), não é surpreendente que 
esta impacte a cognição visuoespacial. 

Quando se considera a tarefa de repro-
dução de memória da FCR-O, o efeito da 
aGvidade Ysica aGngiu uma magnitude me-
nos expressiva, mas ainda assim significa-
Gva. Esta menor diferença entre os grupos 
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poderá ter resultado do facto de, global-
mente, os adultos mais velhos tenderem a 
desempenhar as tarefas motoras com 
maior apoio em recursos cogniGvos, em 
parGcular, da memória de trabalho (Bo et 
al., 2009). Ora, nesta tarefa, a memória de 
trabalho visuoespacial assume um papel 
fundamental ao permiGr a memorização 
temporária da informação sobre a figura, 
através da criação de imagens mentais e 
respeGva manutenção pelo tempo sufici-
ente para o consequente planeamento e 
tradução em atos motores (Zhang et al., 
2021). No entanto, trata-se de uma ques-
tão em aberto, que merece ser invesGgada 
em futuras pesquisas. 

Embora o presente estudo aponte para 
os beneYcios da aGvidade Ysica na cogni-
ção visoespacial em adultos idosos, im-
porta atender a duas principais limitações. 
A primeira prende-se com a adoção de uma 
medida subjeGva, autorreferida, de práGca 
de aGvidade Ysica para a consGtuição dos 
grupos, ao invés de medidas mais objeGvas 
(e.g., acelerómetro, pedómetro, sensores 
de movimento, medição da frequência car-
díaca). A segunda diz respeito à ausência 
de caracterização da frequência, intensi-
dade, tempo e Gpo de aGvidade Ysica, vari-
áveis estas que a literatura tem sugerido 
como determinantes do efeito da aGvidade 
motora no desempenho cogniGvo (LaGno 
& Tafuri, 2024). Apesar destas limitações, 
este estudo acrescenta evidência a favor do 
papel da aGvidade Ysica na indução de ga-
nhos cogniGvos, especialmente ao nível 
das habilidades visuoespaciais, indo ao en-
contro do descrito na literatura. Numa re-
visão abrangente incidindo sobre 24 meta-
análises de estudos randomizados contro-
lados (RCT), Ciria et al. (2023) encontraram 

um efeito geral posiGvo do exercício Ysico 
na cognição de indivíduos saudáveis. No 
entanto, os autores alertam para o baixo 
poder estadsGco dos estudos RCT publica-
dos, a par de uma inclusão seleGva de es-
tudos e de outros vieses de análise, suge-
rindo, por conseguinte, alguma prudência 
na associação do exercício Ysico a uma cog-
nição mais eficiente. Impõe-se, deste 
modo, dar conGnuidade a estudos nesta 
área que permitam elucidar melhor o po-
tencial contributo da aGvidade motora no 
funcionamento cogniGvo. 

 
CONCLUSÃO 

No presente estudo, os melhores de-
sempenhos nas tarefas de cópia e de repro-
dução de memória da FCR-O foram obser-
vados no grupo de sujeitos fisicamente aG-
vos, apoiando a ideia de que o movimento 
que resulte em gasto de energia e que seja 
realizado de modo regular beneficia a cog-
nição visuoespacial. Ao melhorar o funcio-
namento cogniGvo, a aGvidade Ysica cons-
Gtui um fator de proteção para diferentes 
patologias e perturbações mentais, contri-
buindo para a desaceleração dos efeitos 
negaGvos do envelhecimento, e, deste 
modo, para uma maior concreGzação dos 
ObjeGvos de Desenvolvimento Sustentá-
vel, em parGcular, do objeGvo de uma sa-
úde de qualidade e de bem-estar para to-
dos (ODS-3). Para além disso, apresenta um 
papel promissor na reaquisição das habili-
dades motoras, trazendo implicações evi-
dentes para a fisioterapia geriátrica. Isto é 
parGcularmente importante considerando 
que à medida que envelhecemos tende-
mos a tornar-nos menos responsivos à rea-
bilitação motora.  
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